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0 M uro governo
A proposito do Mi­
nisterio do sr. W en­

ceslao Braz
© si*. Antonio Prado 
na pasta da Fazenda

O «Correio da Manhã» 
do Rio de Janeiro, em sua 
edição de 16 do corrente, 
diz o seguinte .

«Ainda o sr. Wences- 
lau Braz não se preparou 
para ser o futuro presi­
dente e já ha quem co­
gite em lhe dar ministe­
rio. Em São Paulo, por 
exemplo, surgiu ha dias 
utna chapa de ministros, 
na qual, entre outros no- 
mes, se encontra o do sr. 
Antonio Prado. Eis urna 
coisa mais que lógica. O 
sr. Antonio Prado deve 
ser ministro da Fazendá, 
conforme indicação que 
delle fizeram. Como se 
sabe foi elle um dos gran­
des collaboradores do sr. 
Glycerio na obra de attra- 

, hir o grande Estado á po­
lítica do Partido Conser­
vador, justificando sua 
attitude com cTfacto de se 
achar no exterior muitís­
simo depreciado o nosso 
credito. Al legou ainda, 
o grande homem, que era 
nessessario, para conjurar 
a crise em que nos deba- 
temos, acabar com as 
luctas partidarias que aín­
da se esboçavam, para col- 
laborarmos, ’’todos nos 
brasileiros”,numa obra de 
levantamento gradual das 
nossas forças vitaes.

Depois dessas allega- 
ções do velho fallido po­
lítico, muitos factos se

têm verificado, pondo em 
frangalhos suas tão louva­
das phrases a favor da po­
lítica do governo federal.

Mas o conselheiro caja 
a bocea e vai supportan- 
do tudo muito paciente­
mente, á espera do mo­
mento em que possa affir- 
mar as suas admiraveis 
qualidades de salvador 
desta Republica que nem 
ao menos sabe fazer-se 
acreditar no exterior e so­
lidificar as suas finanças.

E si, como é provavel, 
0  sr. Wenceslau por ahi 
vier o conselheiro mos- 

jtrará para que se deslo­
cou da Europa, em rumo 
desta térra, cujas vicissi- 
tudes políticas fingiu des­
conhecer, para tratar dos 
seus interesses ou, por ou­
tra, dos interesses de sua 
gente e seus amigos.

O sr. Antonio Prado 
ainda ha de ser muita coi­
sa neste paiz.

Esperemos.”

Os tuberculosos encon­
trarão um poderoso re- 
medio no Vinho Creosota 
do do pharmaceutico-chi- 
mico Silveira.

£

Elementos de 
Agrología

Importancia das ana­
lyses do solo

Ao que, em geral, acabam os 
de dizer ácerca d a  constituição 
phis ica e da  composição chimi- 
ca do solo aravel, de prehende- 
se im m ed ia ta m en te  a g ran d e  
im portanc ia  que tem o seu -es­
tudo  no  laboratorio, m ax im e  
tendo-se em vista os resultados 
cu l tu raes  que cada agricultor 
alcança ou pode au fe r ir  nas  
diversas  situações.

A te rra  ag r icu ltada  não pode 
ser  exc lus ivam ente  cons idera­
da  como um  sim ples su s ten tá ­
culo da  p lan ta ,  nem  som ente 
encarada  sob o seu aspecto phy- 
sico, senão ta m b é m  e simiilta 
ueam en te  como u m  recipiente, 
que é ou deve ser, de e lem en­
tos de nutrição.

Não se deve, sim, conside­
rar  s im plesm ente  as p ro p ied a ­
des e qual idades  phisicas, c u ­
jo  estudo, em bora  indespensa-  
vel, é ev iden tem ente  sufficien- 
te p a ra  nos conduzir  á  solução 
de certos problem as cu l tu raes  : 
po rque  o p rep o n d e ra n te  papel 
q ue  em todos os casos m a n i ­
festa  a na tu reza  chimica da

C ^ g g  (e n e d it o )

Aqueles olhos negros !... eu julgava 
Nelles achar a sã felicidade...
— Pois, quanta luz e quanta suavidade 
Tinham os olhos negros que eu amava

Triste irrizão I... O sonho que embalava 
O meu amor e a minha mocidade 
Desfez-se I Somente resta-me a Saudade, 
A Saudade, a ventura que eu sonhava !

E esta saudade, que de dia a dia 
Vem me roubando a luz que se irradia 
Daquelles olhos que eu amára outr’ora;

Ha de matar-me—bem o sei Senhora— 
Porque na mocidade, em plena aurora, 
Não resisto o pungir desta agonia.

Ytú E u g e n io  F o n se c a  J u n io r .

te rra  p ro jec ta  luz m uito  mais 
in te rn a  no espirito do cu l t iva­
dor, que se e m p e n h a  n a  so lu­
ção das  questões obscuras. E ’ 
ce r to -que( apesa r  dos p rogres­
sos que a chim ica tem  realiza­
do u lt im am ente ,  não  se pode 
ainda,  pela analise do solo, re ­
solver todos os prob lem as a g r í ­
colas ; m as a  verdade  é que, 
sem o seu concurso, n ad a  de 
positivo se saberia  ácerca das 
qu an t id ad es  rela tivas dos p r in ­
cípios uteis ás plantas , dos que 
em  reserva ficam no solo, dos 
q u e  lhe fa ltam , da natureza  
dos que lhe devem  ser encor- 
porados como adubo  ou corre­
ctivo, nãp s^ndo obsu lu tam en- 
te possível a ju iza r  com acêrto 
sob as causas  da esterilidade 
da  te rra  em geral ou  re la t iva­
m ente  a cada cu l tu ra  d e te rm i­
n a d a  e, menos ainda,  ju lg a r  
das condições de assimilabili-  
dade  de certos princip ios n u ­
tritivos. existentes no solo, ou 
que  se lhe que i ram  a j un tar.

O conhecim ento  completo da  
na tu reza  de um  solo agrícola 
im põe tres especies d e  d e te rm i­
nação, cada  orna das  quaes 
fornece dados positivos e exac­
tos sobre o valor  da  té rra  ; 
fornecendo, todos elles, ele­
mentos* seguros pelos quaes 
pode-se deixar  gu ia r  o agricul- 
tov intelligente.

Estas  de term iuações com pre- 
h en d e  as analyses mechanica  
phisico-chim ica ~ e chim ica  do 
solo aravel.

P e ía  ana ly se  m echan ica  dá- 
se á  térra  a an a ly sa r  o t r a t a - 
monto prév io  indespensavel,  
d e te rm in a  se a  d en s id ad e  e ou 
tras  propriedades do solo, rea 
lisa-se a separação dos e lem en­
tos por ordern de g rossu ra  e 
por  fim chega-se a indicações 
muito  uteis ao conhecim ento  
da térra.

Pela  ana lyse  phisico-chim ica 
separa se a aréia da  argil la  e

determ ina-se  exactam ente , hoje 
a  q u an t id ad e  de  cada e le m e n ­
to do solo, cu ja  cons ti tu ição  se 
fica conhecendo  com o rigor 
desejável.  Pela  ana lyse  c h im i­
ca chega-se a dosar, u m  por 
um , todos os e lem entos de n u ­
trição das* p lan tas ,  existentes 
no solo, de modo que, -pela 
de term inação  delles, têm-se os 
diversos coefficientes de fe r t i l i ­
dades da  térra.

O papel p rep o n d e ran te  que  
ho je  tem  a ana lyse  ch im ica  no 
es tudo  das questões de a g r i ­
cu l tu ra  prática ,  nos paizes mais. 
adean tados ,  exp l ica  sa t is fac to ­
r iam en te  os progréssos que 
nas  explorações ru ra es  euro- 
péas se têm realisado nos ú l t i ­
m os tem pos.

Se o fu n d a m e n to  d a  ag r icu l­
tu ra  é o conhecim ento  das ter-* 
ras q ue  exp loram os, no velho 
conceito de O. de Serres, e se, 
no dizer de F. Masure, toda  a 
sciencia do agricu lto r  es tá  em 
conhecer  hem  as suas té rras  e 
cu lt ivabas  segundo  a su a  n a  tu  
reza, a im por tanc ia  q ue  tem a 
ana lyse  ch im ica  do solo aravel 
é de tal ordem  q ue  se im põe á 
com prehensão  com m um .

E s ta s  ana lyses  requerem , p o ­
rem, boas amostras de térra. 
V ejam os como ellas dev e m  ser 
obtidas.

Modo de apanhar a 
térra

O m odo porque  se deve, no 
cam po, a p a n h a r  a  té rra  a a n a ­
lysar  no  labo ra to r io  requer  
a lgum as  iustrucções, q ue  d e ­
vem ser r igo rosam ente  obser­
vadas.

E ’ essa urna ques tão  á que 
ac tua lm ente ,  nas  estações a g ro ­
nóm icas não  se liga m enos im ­
portanc ia  do q ue  aos exam es 
das condições geraes  do solo e 
ás differentes instruc<jões ou

inform ações q ue  n a  localidade 
podem  ser colhidas sobre a  
te rra .

'0 cam po  q ue  se q u e r  a n a ­
lysar  pode ser hom ogeneo , ou 
compôr-se de te rra  va r iave l  
po r  seu aspecto  e po r  su a  n a ­
tureza.

No p r im e iro  caso pode  t r a ­
tar-se de u m  solo q u e  em  to d a  
a sua  extensão per tença  a  u m a  
só fo rm ação  geoíogica, e então, 
deve-se d iv id ir  a  á rea  p o r  li­
n has  traversaes, cu ja  direcção, 
sua  fó rm a  e configuração d e t e r ­
m in a m  Se o solo fôr f r a n c a ­
m e n te  arenoso, calcareo ou  
argilloso bas ta  m a rc a r  uns  10 
a  l õ  pontos, a p ique tes ,  por  
hectare.

Depois de l im pos esses p o n ­
tos, á  enxada ,  de folhas, restos 
de vegetação, detri tos e ou tras  
m atér ias  accidsn taes ,  de u m a  
superfície de 0m ,50  a 0m ,60  
de  lado, faz-se u m  buraco  de 
p aredes  verticaes e tira-ee p a ra  

j f ò ra  a te rra  que  se lança  p a ra  
I longe. E s ta n d o  o buraco  l im ­
po de toda a te rra ,  o qual  deve 
ter a p ro fu n d id a d e  que se cos­
tu m a  dar, n a  localidade, ás la ­
vouras  e 0m ,40  de c o m p rim e n ­
to, sendo  a  la rg u ra  a  do in s t ru ­
m ento  (pá ou enxada), t iram - 
se pr ism as  verticaes de  te r r a  
com a pá, fazendo-se u m  certo 
n u m e ro  de secções prependicu- 
lares p a ra  e x tra h ir  u u s  q u a tro  
ou cinco kilogrs, de terra, que 
se recolhe em  sacco, posto d e n ­
tro de u m  cesto.

Procede-se da  m esm a fó rm a  
nos outros pontos, p a ra  se te r  
um a com posição m é d ia  d a  t e r ­
ra.
Faz-se,ou não ,confo rm e os casos 
in t im a  m is tu ra  de toUas as 
am ostras ,  e m  u m  lençol de lo­
na  sobre u m a  e i te ira  de p a lh a  
tecida, po r  meio d a  pá. Põe-se 
a te r ra  m is tu ra d a  a  a re ja r  ou  
e n x u g a r  em  logar  sombrio.

Toma-se u m a  porção, u n s  
q u a t ro  o u  cinco k i lo g r s . ; e, 
es tando  a te rra  sêcca, despeja- 
se em  u m  balde ou sacco, que,, 
depois de m arcado , faz-se con­
duzir  p a ra  casa. No acto de 
m is tu ra r  as am ostras  separam - 
se as pedras, os seixos m aiores  
que u m a  noz, o cascalho, gara-  
vêtos, etc., notando-se o n u m e ­
ro dos prim eiros , rela tivo  a  u m  
certo peso de te rra ,  seu t a m a ­
nho  e sua  na tu re za  geoíogica e 
chim ica.

No caso de ap re sen ta r  o solo 
pontos m uito  differentes, em  
< ada  um  delles, deve-se to m a r  
u m a  am ostra ,  procedendo-se 
em  tudo m ais  como já  ficou d i ­
to an ter io rm ente .

Depois, e pela  m e sm a  m a ­
neira, passa-se a to m a r  a  am os­
tra  do sub-solo podendo-se u t i ­
l izar os bu racos  j'á praticados . •

A p ro fu n d id a d e  aq u i  pode  
ser egual á do solo [cultivado. 
Q u an d o  solo estiver coberto de 
arvores, a  te r ra  do sub-solo 
deve rá  s t r  t irada  0m ,40  a 0 m ,5 0  
abaixo  do p lano  onde  se e s ten ­
dem  as raizes.

Taes são os methodos geral*

\



m e n te  adoptados ; en tre tan to  
outros  h a  preteridos, que  p are­
cem d a r  m elhores  resultados 
p a r a  o exam e ehimico d a  teria  
a r a v e l ; aqui,  porem , tudo  d e ­
pen d e  m enos de convenções e 
concepções theoricas  do q ue  d<- 
pon to  de vista em que  se col 
loca o investigador, que procn 
ra, antes  de tudo, de te rm ina r  
as  aptidões da  te rra  p a ra  :p r o ­
duz ir  colheitas, isto é, que  da 
to ta l idade  dos differentes ele­
m en tos  q ue  cons ti tuem  o solo 
procura  conhecer  a pa r le  so­
m e n te  que tem  verdadeiro  e 
im m edia to  valor  como al im tn-  
to das p lan tas ,  a despei to da 
im perfe ição  dos meios d e # in ­
vestigação de- que se dispõe 
a inda  hoje.

Lampadas de fila­
mento metálicos

C ham am os  a t tenção  para 
o annunc io  q ue  faz, n a  seção 
co m p e te n te ’ a  C om panh i • 
I tu a u a  F o rça  e Luz.

N O T I C I A R I O

Seguiu para São Paulo 
o nosso intelligente con­
terrâneo João Baptisai 
de Freitas Sampaio, filho 
do sr. Augusto Ferraz 
Sampaio. O distincte mo 
ço vai cursar as aulas da 
Academia de Medicina.

Yotos ardentes de feli­
cidade desejamos.

O soneto que boje pu­
blicamos é da lavra do 
talentoso moço Eugenio 
Fonseca Junior.

CIRCO ORIENTE — 
Despediu-se do povo des­
ta cidade domingo ultimo, 
o excellento conjuncto de 
artistas do Circo Oriente 

—Ao artistas que vie­
ram trazer as suas despe­
didas e agradecimentos á 
nossa folha desejamos mil 
felicidades.

Esteve sabbado ultimo 
em nossa redacção, o sr. 
Luiz A. Farias, represèn- 
tante da acreditada firma 
Daudt & ,Lagunilla. pro­
pagandista da «Saude *da 
Mulher», «Bromil», «Bo- 
ro-Boracica» e «Depurati­
vo Lyra»- preparados cla­
que! Ia firma, estabel cida 
no Rio de Janeiro.

A policia carioca descobrui 
um a q u a d r i lh a  de falsificndoiW 
d e l ib r a s  esterlinas, da mesrn. 
■cor, peso e tin ido das verdadei 
ras.

EXTERNATO S. JO- 
SE—Reabrem se no dia 
2 de março, as aulas des­
te acreditado estabeleci 
mento de ensino, profi 
cientemente dirigido pelas 
incansáveis Irmãs de S. 
José.

Amanhã, haverá uma 
explendida exhibiçáo ci- 
uematographica no salão 
Parque. Figuram 100 pro 
gramma fitas de reconhe­
cido valor artístico.

Falíeceu em Paris  d senador 
A thanase  H onore  Bassinet, r e ­
p resen tan te  do Seine, e antigo 
em pre ite iro  de obras publicas.

O extincto pertencia ao par  
tido radi -al socialista.

Regressou a nossa ter-

Foi convidado 0 dr. Augusto  
de Vasconcellos, ex-presidente j 
de conselho de m inis tros  de | 
Portuga l,  p a ra  occupai- 0 lugar  
de em baixado r  desse p a i z ju n - ;  
to ao governo brasileiro.

F r a n c is c o  S im õ e s

ra o talentoso mojo 
rico Morato.

Ame*

Falleceu no dia 16 em 
São Paulo, a exma esposa 
do sr. Gandini, a. quem 
apresentamos pesames.

Esteve em Ytú o sr. 
Mario Ferraz Sampaio, 
cunhado do sr. Humberto 
Geribello.

R ior 16 — O a lm iran te  Ale­
x a n d r in o  de Alencar, m inistro  
da '  M arinha ,  d e te rm inou  ao 
chefe do estado-maior da A rm a­
d a  que m andasse  p rende r , ,  em 
sua  residencia, em Botafogo, o 
capitão  de m a r  ‘ e g u erra  d r  
Jo sé  Maria da  Fonseca Neves, 
lente  ca thedra  tico da  .Escola 
Naval.

E ssa  prisão foi devida a  u m  
artigo repu tado  inconvin ien te  
que o capitão de m a r  e guerra  
Fonseca  Neves publicou hon 
tem uo ’’Jo rn a l  do C õm m ercio”

Foi encarregado  de effectu* 
nr essa prisão o capitão de 
ina r  e g u er ra  T hed im  Costa, 
sub  chefe do estado.maior.

O capitão de m a r  e guerra  
José  Maria da  Fonseca Neves 
ficará preso a  bordo do ”Deo- 
do ro” , por espaço de oito dias.'

San tos,  16 —  E m b a rc a rá  
a m a n h ã  aqui,  110 v ap o r  inglez 
’’A m az o n ”
Pradõ .

o sr. dr. P au lo

Rio, 1 6 — O governo d e te r ­
m inou  a prisão po r  25 dias, do 
coronel G om es de Castro, por 
h av e r  este official concedido 
u m a  entre vista  ao ’’Correio da 
M a n h ã ” relativo aos actos da 
Fdm iu is tração  publica,

Foi liontem enriquecido 
0  lar do nosso illustre 
collaborador snr. prof. 
Accacio de Vasconcellos 
Camargo, com o nasci­
mento de uma graciosa 
menina que receberá o 
nome de Accacia.

Aos dignos progenito­
res nossas felicitações e 
ao recem-nascida um ri­
sonho porvir.

T H E  A T R O  «SÃO DO M IN ;
G O S»— C onform e já  foi a n ‘ 
nunciado , realisn se no p ró x i­
mo dom ingo, 22 do corrente, 
neste thea tro ,  o festival artisti 
co em beneficio da conhecida 
e sem pre  aprec iada  actriz D. 
C h iqu inha  Silva, a q u a l  coad 
ju v a d a  pelos in telligentes e 
aproveitáve is  am adoree  locaes; 
organisou para essa noite um 
a t t rahen te  p ro g ra m m a  com as 
seguintes  comedias: «Que a m i­
gos !...», «Corrbus N a tu re ta to  
de M arm elorium  Z i g !...», em 
1 acto cada u m a  e, a hila 
r íante peça era 2 actos« Os M e­
drosos ! »

A ap rec iada  actriz, que é 
m uito  ju s ta m e n te  aca tada  pela 
nossa platéa e exm as. familias 
te rá  ce r tam ente  0 p razer  de 
v ê r o  velho *8ão Domingos» á 
transbordar nessa noite.

Os magníficos resultados con­
stantemente verificados ná minh?

; clinica em .todos os easos de ma- 
[ nifestações secundarias e tercia- 
I rias~da syphilis, com o emprego 
racional do vosso Elixir de No- 

I gueira, Salsa, Caroba e Guayaco,
1 levam-me ao agradavel dever de 
affirmar-vos a minha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril de 1901.

Dr. Francisco Simões Lopes.

(Firma reconhecida).
V E N D E -S E  NAS BOAS 

P H A R M A C IA S  E  D R O G A ­
R IA S  DESTA C ID A D E.
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F O R T E  T E M P O R A L — Rio, 
15. — A s nove horas  da noite 
o hoje desabou sobre esta* ca 
ital terrível tem poral,  acom ­

panhado  de fortes trovões.
A cidade ficou, em poucos 

minutos, com ple tam ente  alaga- 
la. As ruas centraes  e a lg u ­
nas dos a raha ldes ficaram co- 

oertas d 'agua.
Ao com eçar o tem pora l  a 

Avenida Rio Branco achava-se 
repleta de povo, que se d iv e r ­
ja com os fo lcuedos  ca rnava  

leseis. E ra  indescriptivel o 
enthusiasmo.

Ao começar o tem poral esta 
beleceu-se n a  m ult idão  verda 
leira barbudia .  As famjlias re 
fugia vam-se nas confeitarias 
cafés, c inemas, que fecharam,, 
cheios.

A ch u v a  cabia fortiss im a e 
as familias, corriam pela A ve­
nida a p rocura  de abrigo, sem, 
entre tanto , encontral-o.

Q uasi u m a  ho ra  depois 
q u an d o  fez um a es tadia com e­
çou a debandada .

D  trafego de bondes e au to  
moveis ficou com ple tam ente  
paralysado.

R eg istra ram -se  num erosos 
desastres.

H a  muitq_que não lia m e m o ­
ria de tão g ran d e  enchente  
nesta capital.

— E ntre  os a rraba ldes que 
mais soffreram com o tem poral 
que cah iu  nes ta  capital, des ta ­
cam-se o do Cattete e Gloria,de 
vido • á g ran d e  quan t id ad e  de 
agua  que desceu dos morros de 
Santo  Antonio e S an ta  T hereza  
e in u n d o u  com ple tam ente  as 
jaras Pedro  A mérico e Bento 
Ifisboa, que t ive ram  as casas 
invad idas  pelas aguas  q ue  ca u ­
sa ram  avultados prejuizos.

C onsta  q ue  o governo  L d e -  
ral vai a n n u l la r  a concessão da  
cachoejra  ’’P au lo  Affonso, em 
v ir tude do g ran d e  eseandalo 
que a m esm a está produzindo.

Os jo rnaes cariocas con­
t in u a m  a t r a ta r  do caso longa­
mente, publicando  porm enores  
dessa transacção,. que tem sido 
taxada  de iminorai.

L O N D R E S , 10. —  O »Daily 
Chronicre», em  te leg ram m a de 
Stockolmo, diz q ue  se acceutua 
naquelle paiz o m ovim ento  
republicano, parecendo  que 
m onarch ia  está seriam ente 
am eaçada.

Berlim, 1 6 — Falleceu em 
K ar is rnbe  a princeza Maria, 
viuva de G uilhe rm e de Babem, 
contando  65 annos. *

Já  vem de m uito  longe a 
g rande  fam a d a  ’’E m u lsã o  de 
Scott ” Declaro q ue  tenho  em 
pregado em m in h a  clinica, ha 
m uitos  annos e com feliz resul 
tado a ’’E m u lsã o  de S co t t” dos 
Sn rs. Seott & Bowne, chi micos 
em Nova-York. Por ser v e rd a ­
de passo este at tes t ido para  f a ­
zer d ’el 'e o uso que lhes con­
vier.

” Dr. H en r ique  Lopes.
’’Rio de Ja n e iro .”

F U Z IL A M E N T O  D E  S O L ­
DA DOS DO E X E R C I T O — 
Rio, 15 — A «Epoca», jo rna l  de 
q u e é d i r e c t o r  o jo rnal is ta  dr. 
V icente Piragibe, publicou hon 
tem a sensacional noticia de 
que, no dia cinco do corrente, 
ás onze e m eia da  noite ,haviam  
sido íusilados, na  Villa Mili­
ta r  de Deodoro, dez ou doze 
praças do exercito. Assevera­
va ainda essa fo lha que, por 
inform ações da sua reportagem  
que aquellas praças foram  
in h u m a d as  no Cemiterio de 
Sã > Francisco  Xavier.

D eante desse facto gravíss i­
mo, a policia convidou o sr. 
Vicente Pirag ibe p ara  p res ta r  
esclarecimentos.

E sse  jo rnal is ta  com pareceu 
p ro ra p tam en te  á  terceira dele­
gacia auxiliar.

Foi aberto inquéri to  em r i ­
goroso segredo de justiça , teü- 
do, além do sr. P iragibe , com ­
parecido o adm in is t rado r  do 
cemiterio, sr. José  Bezerra C a­
valcante.

D u ran te  a noite fo ram  ouv i­
das varias  te s tem unhas .

O director da ’’E p o c a ” ficou 
iucom m unicavel n a  repartição 
de policia até  as onze da  m a ­
n h ã  de hoje, hora em que foi 
posto em liberdade.

, Correm bõãtos de que  ” A 
Epoca” está am eaçada  de era- 
pastellamento.

D uran te  toda a noite o edi 
ficio desse jo rna l  esteve g u a r ­
dado por u m a  força de policia 
com a rm as  em baladas.

Pelo que se tem apurado ,  p a ­
rece não  have r  fu n d am e n to  nas 
noticias sobre o fusilam ento  
los soldados na  Villa Militar 
Deodoro.

E D IT A L
O doutor Alonso de 

Negreiros Guimarães, De­
legado de Policia desta ci­
dade de Ytu, manda fazer 
publico que nos termos 
do art. 101 § 4.° do Co- 
digo de Posturas, é intei­
ramente prohibido o jogo 
de entruido, quer antes, 
quer durante os 3 dias do 
Carnaval.

Os infractores incorrem 
na multa de dez mil reise 
dois dias de prisão, fican­
do sujeito a satísfacção 
dos damnos que causarem 
além de responderem cri­
minalmente, si em ta.is 
jogo usarem substancias 
de qualquer forma preju- 
dieiaes as pessoas.

Para que chegue a co­
nhecimento de todos, 
mandou a auctoridade la­
vrar apresente edital, que 
vai afixado no local do 
costume e publicado pela 
imprensa.

Dado e passado nesta 
cidade de Ytu aos 3 dias 
do mez de Fevereiro de 
1914.

Eu Misael de Campos, 
escrivão .escrevi.

O delegado de policia. 
Alonso ãeN . Guimarães.

A PRAÇA
O abaixo assignado faz 

publico, para os devidos 
effeitos que, por sua ex' 
pontanea vontade, deixou 
nesta data, de ser empre' 
gado da Companhia Agri’ 
cola Sampaio.
Ytú, 5 de Fevereiro 1914.

A. Ludgero Santos.

Escola Publica do 
Bairro Alto 

PARA MENINAS 
A Professora Maria 

Candida L. Pinheiro avisa 
que se ackam abertas as 
matrículas de 11 ás 16 
horas, á Rua Santa Anna 
n. 22.

*
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COS MANO a melhor
de cigarros cora fum© 

Veado—Tvpo fin©
marca
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P  e n s ã e  P ü m ü i a r
J o ã o  • B c r . e d i c t o  t io s  S a n t o s ,  proprietário 

da «Pensão Familiar», participa aus seus amigos e 
freguezes que mudou-se da Pu  a d o  Commercio para 
a rua da Quitanda no quarteirão entre o largo da 
Matriz e a rua do Commercio, (em frente a «Casa 
Toledo»). Encontra-se até alta horas da noite : Em­
padas, Pasteis e Biiíes. Comida a toda hora. Cosinha 
^capricho e a brasileira.

V

Emulsão de Scott
é a emulsão original, legi­
tima, aperfeiçoada e inimi­
tável. Efficaz em todas 
as phases da vida.

(Scott & Bowne - Chimicos)

Notes de
Consignação

A 2S500 o talão nesta
T Y P  O  G R A F I A

A S o c i e d a d e  I n d u s ­
t r i a l  e  d e  A u t o m o -  

. e i s  ‘B o m  B e t i r o ”
(irai o ahi-Ao cCssignado

e
o

P a u ’.o os n íacb in i?m os nee< - a 
rios p a ra  vuluanização de o 
betões c cam  ar  as de av para 
uufcotnoveis, de q u a lq u e r  bitola 

A m esm a sociedade é fabri 
aan te  da a fam ada  cerca ’’P a g e ’ 
d uu ica  d epos i ta r ia  do? au to  
m oveis  ’’F o rd ” e "G aforde 
p a ra  cargas q ue  resis tem se r­
viços em cam inho  ru im . 

Octaviano Pereira  M endes.

P apel de
embru­

lho. V ende-se
K e s t a  T i p o g r a f i a

Pr e c i s a - s e  na Fa­
zenda Vassourai, de 
um homem habilita­
do para tir 

tratar de vacc o
cheira.

A R M A C IA  S. J O S E ’ 
Com pram -se v idros vazios 

limpos, p a r a  remédios, e p a ­
ga-se a  100 réi?.

C anetas^  e  P o r ta -J o ia s
Na Cadeia Publica , vende-se bellissimas CA­

N E T A S  D E  M A D E IR A S , bordadas, t raba lhadas  
pelo preso José  S antiago  , qúe faz  porta-jo ias  e 
outros objectos em  m ad e ira  lavrada.

EliasFaustc
V E N D E  S E  u m a  Casa com 

b o n s  com m odos p a ra  íam ilia  
e p a ra  negocio e m uito  bom 
ponto  p a ra  o mesmo, quem  
quizer  dirija-se ao Proprietaric 
J o a q u im  de Moraes.

L argo  da Matriz, n. 3— Ytv

CURA DA5 PLORES 
BRAÎ1CAS

N as cid a d e s p o p u lo ­
sa s e nos clim as  

quentes, dois te rço s  
d as m ulheres  

so ffrem  de flo res  
b ra n ca s.

A Leiicorrfaéa ou 
flores brancas

e
tem por causa a anemia 

e é considerada como si- 
gnal de debilidade, sendo tambem muitas vezes con­

seqüência do arthritismo.

O tratam en to  ra cio n a l é aquelle que tem  a c ç ã o  
so b re o fundo d a m oléstia  

O remedio por exceilencia 6

®A SAUDE DA MULHER
para uso interno, formula privilegiada dos pharmaceu- 
ticos Daudt &  Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero.

V ende-se  cm todas as P h arm ac ias  do B razil î;C
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R U A  D A  P A L M A  2 3

Este estabelecimento graphico mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

9

Lampadas eléctricas de filamento metálico,
E s ta  C uyipanhi a,  tendo  recebido d irec tam ente  dos melhores fab r i­

ca n te s ,  g ran d e  e variado  sort im euto  de lam padas  de filam en­
t e  inetallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

urna g ran d e  reducção, vendendo  d o r a  em diante  
em seus depósitos em Y tú  e no Salto, 

pelos preços da tabella  seguin te  :

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memorandims, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

PREÇOS MODICOS

L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 velas 
de 16 »
de 25 »
de 32 » 
de 50 »

1$200 L a m p a d a s  de 100 » 4$800
1$500 W  L a m p a d a s  d e ,200 » 7$500
1$600 € ú  L a m p a d a s  de 300 » 11$500
1$700 L a m p a d a s  de 400 » 14$500
2S40Ü L am p ad as  de 1.000 » 30$000

Deposito em Y tu  : Rua Direita, 51
Deposito no SA L T O  :— Bairro .da Estação, casa de Manoel de Q uadros

(provissoriamente)

As lam padas  de filamentos 
metálicos, são incom parave lm en te  

superiores ás an t igas  lam padas  de ca r ­
vão— q u e r  pela resistencia, q u er  pela maior 

in tens idadade  e limpidez da luz; devendo, portanto , 
m erecer  p referencia  da  parte dos senhores consum idores.

r i c a ç a

S R O
SOCIEDADE (NDUSTRI&E OEA0TÛWOV.; 

8ÛM RCÍJ

Cerea de Tecido Page
A uni ca que assegura um íeicho 

para ave, gado, porcos, pomares, 
teareiros de

9 fios com 33 ou 0.85 í/m de altura. 
11 fios com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 
fios com 58 ou 1,45 c/m de altura.

F a l í r i c ^ w l o  da Socie-dade Industrial 
e de Autora ovei— BO M  R E 1 IR O — 
Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3.

Officinas : Rua Julio Conceição 57 
São Paul o 

f Ageíste nesta cidade:
• Octaviano Pereira Mendes

ÇZ? v. síwNl

P ULM OSE.RUM
BAILLY

E m p re g a d o  ccm  o m elhor  exito em 
todas as

Doenças do Peito 
L a ry u g e ,  B róch cos, P u lm ões

Poderso  R e p arad o r  
dos orgãos da  R espiração

A ntiséptico  Modificador 
das  Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Broncbites, 
chronicas, ca tarrhos,  A s thm a 

P leuresia , L aryng itas ,  
P liaryngites ,  Tuberculose, 

o— o
Modo de fazer  u s e d ’elle :
Adultos, u m a  colher  de café diluído 

n ’u m  pouco de a g u a  cora assucar,  ou 
em v inho  pela m a n h ã  e a  noite ou no 
meio das duas  p rincipaes  refeições.

E s te  poderoso m ed icam en to  acha-se 
a  venda  da P H A R M A C IA  ’’SÃO J O S E  , 

L argo  da M atriz  n. 17— Y T U ’

H  SEGREDO DA IN DIA
^  V U G  ! —  Infa líve l nas nevralgias , 
( u ra a t i s m o  e o u tras  dores. Vende-se na 

F a r m á c ia  J o s é — L argo  da  M atriz— 17

C a s a  S a n t o r o
Relcjcaria c Joalhería ITALO SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU’
iç f í I

N esta  acred itada  casa, se enc o n tra rá  Relogios 
e Jo ias  de todas qual idades  e* preços, t r a ­

balho solido e g a ran t ido  em  am bos 
artigos. Deposito exclusivo 

nes ta  cidade dos a fa m a ­
dos Relogios Zen i th  

e Cronom etro  
ír is ,  e tem 

tam bera  
dos fab r i­

cantes R oskopf  
P a te n t— O rnega—

A u re a— e Leou idas—  á 
Preços de S. Pau lo .  Incum be- 

se de q u a lq u e r  concerto concernente 
a sua  profissão. T odos  os objectos v en d i­

dos são garan tidos.  Vende-se Relogios de 
paredes e despertadores ,  e concerta-se m ach inas  de 
escrever  e G ram ophones .

G rande  e variado  sorti in eu to em  artigos 
de p han tas ia  e objectos p a r a  presentes.

Unieo depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N IT H  E 0 M E 6 A

Jose Santoro
(YTT U ’ E s ta d o  de S. Paulo)

1 C O M P A N H IA  IT U A N A  
!  F O R Ç A  E L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado de- 
ctamente, estamos habilitados a 
yende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

c o P i P Ã N t f l i ; *

Boa Direita o. 51

\


